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Introdução: As pessoas, uma vez alfabetizadas, podem ser levadas a escrever também fora
do ambiente escolar, longe das formalidades acadêmicas, fazendo desse ato uma prática
personificada que expressa suas tristezas e alegrias, de forma espontânea escrevem sobre seu
próprio mundo. Destarte a escrita é múltipla, singular, de característica formal e informal, por
isso, vai além de seu objetivo acadêmico. Escrever, portanto, pode se configurar como um meio
pelo qual a pessoa pode falar dos seus sentimentos e afetamentos, inclusive em situações que
comprometem a saúde, de modo que essa pode ser benéfica para pacientes que enfrentam
adoecimentos graves de longa duração, como também para os familiares que convivem com
a pessoa adoecida. Em 1980, James Pennebaker e colaboradores, demonstrarem através de
estudos científicos que a escrita regular pode ser importante aliada no enfrentamento de
acontecimentos conflitantes experimentadas pelas pessoas. Objetivo: Explorar como a escrita
pessoal pode contribuir positivamente no enfrentamento de situações de adoecimento grave de
longa duração. Metodologia: Trata de um trabalho de revisão integrativa da literatura, a busca
foi realizada na base de dados PubMed, utilizando diferentes combinações das palavras-chave:
“diário” ,“blog”, “escrita”, “enfrentamento”,“escrita expressiva” e “adoecimento”. Após as buscas
foram selecionados 12 artigos para leitura completa e por fim, cinco foram elegíveis, atendendo
aos critérios de inclusão: (a) Trabalho científico original (b) participação de pessoas em situação
de adoecimento ou familiares que convivem com o sujeito adoecido (c) ter como fonte de dados
algum tipo de escrita pessoal (d) artigos publicados nos últimos dez anos, de acesso livre, e
que não sejam de revisão de literatura. Resultados: Os artigos selecionados correspondem a
publicações entre o ano de 2014 a 2019, todos de origem internacional. O tipo de adoecimento que
mais prevaleceu foi o câncer, correspondendo a três artigos. Em quatro das publicações a pessoa
adoecida foi a participante do estudo, sendo sua escrita uma das principais fontes de dados, em
apenas um dos artigos selecionados teve como participantes familiares da pessoa adoecida. Os
participantes em sua maioria foram pessoas acima de 18 anos, apenas dois artigos trabalharam
com crianças e adolescentes (11 a 19 anos). A escrita em blogs foi a que mais prevaleceu
correspondendo a três das publicações e as outras duas tratavam da ‘Escrita Expressiva’, uma
técnica de escrita regular que ajuda os indivíduos a processarem eventos traumáticos ou
angustiantes, escrevendo sobre pensamentos e sentimentos que experimentaram durante esses
episódios. Com relação a escrita em blogs os estudos apontaram que foi benéfica, sendo vista
pelos participantes como modo de compartilhar suas experiências e receber apoio de pares
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no enfrentamento do adoecimento. Os estudos que se dedicaram a Escrita Expressiva também
apontaram efeitos positivos dessa prática na qualidade de vida dos participantes. Conclusão:
Apesar do número limitado as pesquisas selecionadas, demonstraram que escrever pode melhorar
a qualidade de vida da pessoa adoecida ou daqueles que estão próximos a ela. A escrita é um
método barato, de fácil execução e que pode se mostrar como importante aliada no enfrentamento
do adoecimento grave de longa duração. Percebe-se também que no Brasil as pesquisas que
tratam dessa temática ainda são escassas, o que aponta para importância de se produzir mais
estudos que considerem as contribuições da escrita pessoal na vida de pessoas adoecidas.
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